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i Publica-sn :ts qtllnfus-l'c-.h-as

EXPEGIEHTE

Pede-se aos srs. assígnon-

tas (Peste jornal a ñneza de

mandarem pagar as suas

assignaturas, por meio de

vallo do correio ou estam-

pilhas, a Caetano &Azeve-

do, administrador du EI'OCA

_lua Direita. _

k_

::4mm

preciso sem v:will:u;:'í.o algu-

ma. punir com ¡it'Y'cl'ithlc os

iiilsúlimulorcs do vinho d'exportzt-

ção. \'ñn ¡rh-ato interesadas.: gran¡-

dL-s regiões do pniz. e tmion ::ahe-

nuw que Portugal een'. ns dillienl-

dades (le. 1¡unn;r:n'io. com ressu-

çñn dos men-::tdos do Brasil, á es.

lwrn de novos lllt'l'i'ntlur'¡ nus colo-

nins._n union. receita séria. (pio pos-

sui- é H, do (“OHHHN'PÍU dos vinhos.

A industria. extrm'tivn está. ge-

ralmente em mãos de estrangei-

ros; n industria l'nhril 'vc-gem pn-

rn uhi com dehil protecção dns

pontas :n'lunneirus. e. os lll'tulil-Í'ÍOS

que reulismnos min en :ndo infe-

riores aos productos sinzilnres que

no.4 veem do França, du .ingla-

terra e dr.. Alloinnnhn; a inrln<trin

trzmspintzulorn, essu,zi parte a. que

_now/uam nos pertence explorar

dentro do pniz. ainda. nn exporta-

ção do que é nosso, cousas'. ou

pessoas, nas ;grandes cnrreiras

nutritiman e terrestres, e no nminr

importação que fazemos, está, '

   

n Bandeiras' n
Í

U

.rh-.te eonfennnl-o, nus mãos do

Companhias que não são nacio-

inn-n.
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i SETE mn nn sú

J. Fernandez Brennan

Trudnrçño

DE

MELLO FREITAS

(Conclusão)

_Peço o paluxu'a-dzsse eu

tri-pondo a tuna cade-irá para. do-

minar e conter 0 auditm'im

U doutor, rodeado pelos seus

lm.~':pedes tinha Cãtlllill) sentado

.uniu-e uma. cadeira e perdido n sun

hnhituul serenidnde auto uquellc

perigo tão 'inesperndo como sério.

-Senhores, disse, u morte do

doutor é justa, está irremessivel- '

i

O

 

28 tie janeiro :to 1886'

PRQPRJETÀRIDS - MELLO FREITAS 8 MELLOS GUIMBÍES

REDAC l'OI¡ LITTERÀRIU- MELLO I'ÍREITAS

 

')

 

RrpvtiçF-ea

x

i

' l' LT¡$ÍÍ;ICÍ›;\ (,'()X'ZS

.Mmmwinspurlinha . . . . . .

Cmmnuniezuhw, por linha . . . . .

A024 :maignnntes :rinite-sr 20 p. c. I

__ - ._._.._..._._.........._..- _.__._.__._..__.._..,r......._.
n s

. .......wmw- -, .mu. ~-. mau-nn .. .

  

2” réis

l." I

30 n N.“ 52

'foda :x eurrmpomlemeiu deve. ser dirigida no ('21-

¡ cripturio da redução, lluu l)irritn,9l-ATICJRO

 

A industria agricola é :1. unico l gocinutes precisa- ser promptu- Í to que o custo do vinho está a su-
, l . ._ ' . .

que nos pode do ' nhnu em quan- 1 mente castigado. Nao sabemos ' hn.

to não tructúrmos de viver egoís-

tienmente dos nossos recursos com

uma. protecçãomanifesta, profun-

da e intelligeute ás nossas fabri-

cus e ainda. n'estc canso não deve.-

rC-.mos reeeinr-nos de represulins

porque as qualidades dos vinhos

.são Nathan, não ::e inventam em

comhinuções perlidns, teem cunho

qual mais admiran- se a. falsifica-

E ção,s:e o atrevímento ea ignoran-

cia de quem fulsilicou. Julgnvum

l tnlvez que em F 'onça não havia

Ê meios de analyse? Que incpeintão

i l'undau¡entuhnente estupida e tão

. deshrnguchunentc collossul!

E" necessario restituir aos com-

, niisssu'ios frnncezes u confiança

Mns se o vinho desccsse? Quem

se aguentava. eom o prejuizo?

Eram evidentemente os primiti-

vos comp 'adore-5.

E' necesmn'o no commercio ha-

ver man lisura. e mais escrupulo,

aliás repete-se o caso da fubula

Ja _qallin/Ia dos ovos d'om'o (cita-

do pelo sr. conselheiro A. Augus-

pruprio, sào e::peeiulidn.rlrs com j que lhes tir/tram, e para isso só . to d'Aguiar), quando nu febre de

r f I l . . .

caracter seu, e quem lu foi-n (pn- ¡ conhecemos uni meio ef'ueuz - é l

zer heher vinho do llorto, hndo

irremedinvehnentc vir wnqn'nl-o

á. província do llouro, :itaim eo-

mo quizer esponjas, comi ou pe-

rolas ou petroleo tem de ir aos;

sítios em que a natureza montou

fabrica destes ohjeetos.

Alem dos nossos VíllllÓS, defi-

nitivamente elainn'ndos, estava.-

mon exportando como materia pri-

mo, em desmedida escala os nes-

nos vinhos de posto, em razão da

desgraça dos. vinhedos no sul da

him-.eu, Bordeus ¡'›roeuruvu em

Portugal umn.compensação áruinu

provocada pelo philloxern, o com-

mereio nlentnvu-se na. continue:

e no credito.

Todos cntuvamos presenciundo

um ezmdnl de riqueza u. despejar-

no pniz, esse CRMlul iu eres-

eendo n emluinstuntc; unhundnn-

ein. dos compradores ñ'nncezes

;qn-esentm'u-se já como uma. solu-

ção á nosso crise financeira, os

lnvrudores do. Buim'udn, por eXem-

plo, diziam eontideneialmente que

andrwum a nadar em dinheiro,

mas . . . é n'estu oceasião que 367

cascos de vinho fuehsinado são

reeumhindos dc Borda-us, ('oln'in-

do-se de opprohrio e de vergonha

o eonnnereio portuguez.

O deserodito lançado em circu-

lação por um negociante ou ne-

W

 

sem que faça. sequer exame de

consciencia.

-Bruvol bravo!

os loucoa.

--l'onhnmol-o de orntorio, dis-

se um d'elles.

-l'ert'ei tamento-confirmei_

e a. enpellu pode ser a. habitação

mais proximo.

-~Ey verdade-_advertiu um

louco mas eomoo condemnndo

poderá. fugir-nos, peço que o po-

nhnmos em _ orutorio depois de

cumprida a sentença.

-Bem, muito bem-disseram

em coro os monomaniacon.

_Um momento! gritei com

tnl força que se contiveram os que

tinhznn já. as facas alçadas Peço

um quarto dihora para que se re-

coneilie.

Todas as preposiqões eram ap-

provudns por ¡manimidndo e os

seis desgraçadoa (picdztrzun-.se im-

inovein ::o redor da vietimn con-

tando os minutos n'um relogio de

cxelnmurum

   

í punir os que querem ganhar ille-

gitinmmento todo o dinheiro de

i uniu vez só, burlznulo os compra-

r (leres.

Está-se dando um outro enso

l muito gravo que pode prejudicar

! innnenso o desc-m'olvimeuto e n

ben ft'- do commercio dos vinhos.
0

Os srs. advogados vínhnteiros

du Bairrada teem aconselhado os

lavradores a. que no caso dos ne-

gociantes lhes não tirarem o vi-

nho 'vendido dentro de um p 'u-

so curto, podem tornnravendel-o

de nero a quem muis lhes oiii-roça;

Assim' deveria ser se os nego-

ciantes não tivessem pago já eu

¡meets-tivessem promptosn págor

todo o vinho n1ereudo,musna hy-

pothesc inversa o procedimento

dos lavradores é uma exigenciu

(inn-sta, e um desngrndecimento u

um negocio que tantos proventos

lhes começa. 'n a dar. Poderíamos,

talvez, se mrregássenios no tinta,

ulennhnr de lugro o modo porun

alguns lavradores teneionum com-

portar-.sc.

l'u 'n que. é que preeisumjzi das

suas pipas e toneis? Quando é

que necessitam dielles?- Ea evi-

dente que só para a. eolheitn pro-

xima. futura. Logo o que desejam

é ganharem o signal e vender por

mais preço de que o ajustadohis-

 

guiam-se logo as facas. O doutor

cru curto de Vista. e nâo viu os

meus signoes. Um pouco untesjai

eu tinha eseripto algumas linhas

nu minha. carteira que entreguei

ao crendo attrahído pela. vozezu'iu.

A vietimn tentou levantar-se,

mas doze niños de ferro o aprisio-

naram sobre a. cadeira.

E o doutor sum-'a e tornava a

suar.

~Q113.ntos minutos faltam ?-

perguntou o artista_ parece-me

que o relogio não está, regulado

pelo sol.

_Faltam ainda sete-¡651mm-

di-deixemos que rene.

Comecei a inquietur-me; os

í ponteiros vom-'am n'uquella noite,

í passavam sobre os traços com ra-

l pidez: tinham nttingido oteimino

1 fatal.

Por fim soou no pateo uma pal-

muda.

Chegou a hora, - disso com

.cnergizn--deitem foro na focas

mente deul'etudn. Porém . . . todos l parede. Eu, entretanto, fazia. si- e atiremos o monstro pela Junellu.

_ . .. e. I _ ~ , . .
aqui somos elmstnos e nao pode- V gnues ao doutm, que nao ousavu _Muito bem, exclumamm os

mos deixar morrer v. um homem tullur, porun no intental-o, er- ¡ monomauiucos batendo palmas.

se arranjar dinheiro e nn, eubiçu

de. :se forçar a gallinhu o por dois

ovos cm logar d'um, ;nnnnhundo-

se logo a portentosa ave se dá

calm d'ellu.

E este conselho é tanto mais

de :Let-citar, quanto é. certo que o

Supremo Tribunal de Justiçn já.

tem decidido questões neste sen-

tido, lirmundo casos semelhantes.

____*__

no E_naum)

(Carrrunmlenoirl. pm'ticu'ar da Epoca.)

Sinta/mm.- .mei-tia portugueza n'nm jor-

nal bruzileiro-3UU contou eseupmlos á

voragem-,parahens á Fortuna, e no sr. cen-

de do 8. Salvador de Mnttrwinhns-inm

a proposito, c morte. inopinndu; ell'eitos da

brincadeira com polvora e bula-U ur.

'l'orlugo Dnuntro e a expmsiçño de Cum-

piuus-llymnos e ¡nuestros-0 Napoleãu

¡,m'tnguez u'aqucllc certame-41m violon-

culíatudemdinmlo-Novo supplíuio de D.

Juan-Inu?, Gunnar-'11::preterido; conside-

rações lmrrireis sobre a diplomacia :u

q-.uzes os ~.-'in'donros hão de ler com :mein

_A industriado ulgodâoffnhricaa e numa»

ros-Alguma cousa. que merece plagiãu-oc.

Mimo de raro vulôr:

AN'roNio EMF-is, o auctor dos

Lazariisfas dranna, que não dos

Lazarístushomens em se uinien-
'l

to d'nquellu ohra. de vulto escre-

veu o Caminho errado roma-m-

ce de propaganda., espe -iuhnente

destinado :10 Paz'z.

lomo diz no prologo do sua.

grande ob 'u, Antonio Ennes não

escreveu por odio, nem pura utcur

W'

O doutor levantou-se com os

ethellos erriçndos, e os seua hos-

pedes tomurnm-no nos braços.

_Soc-.erro, meu amigo-_grita-

'n o infeliz resistindo inutilmon-

te.

-Morrnl Writci a toda a for '.u
a S

de pulmões.

U desditoso alienistn tinha-se

:'1 ferindo no peitoril da. jnnelln,

fora da qual lhe ñeava o corpo

suspenso.

_Assassina_ d1sse me elle

com desespero-;no ver que cn

mesmo o empurravu, e cahio.

-Agom- cxelumei sentando-

me no peitoril donde tinha. despe-

nhudo o doutor passem V. Ex.“

muito bon. noite!

-Adeus. Adeus! que :i cein lhe

faço muito bom proveito, bon di-

gestão, griturnm os doidos ao ver

que seguia. o medico arreme-

çondo-me tambem pela, jnnella.

_Que tal, amigo doutor,disse

depois do cnhir sobre uma bran-

dissima alfombru do colchões-

supponlio que agora Já. vosso re-

nuueizu'á ao tracto d'aquelles eu-

   

odios; n mnÍcn mal, que deseja (ms

nníos, é (11m não possam _fazer mal.

Bem dito e merece ser louvado.

Deseja que a civilísuçño trato

os funuticos assim como a medi-

cina trata os loucos; dilligcncie

eu 'nl-os; e, quando sejam furiosos

vista-lhes coletes de força.

Os effeitos beneñcos da inter-

venção do sr. conde do S. Salva-

dor de Mattoziuhos, em negocios

do consulado portuguez já :se vão

fazendo sentir.

A grande questão que existia.

ha 7 nunes, entre os srs. João dos

Reis & 0.“. como procm'ador dos

herdeiros do espolio de Antonio

Gomes de Mendonça e o sessio-

nurio dos mesmos, acaba. do ser

resolvida por uccôrdo entre os

litiguntes, em virtude do qual o

sr. Casimiro José Monteiro Gui-

nun'ãcs recebeu do consulado reis

1()0:í)005000 e os srs. João José

dos Reis & O.“ 200:000§i000.

E ainda não ha um nxez que o

sr. Conde faz parte das commis-

sões do consulado!

Isto diz'a o Jornal do Comme.;-

c-io de 27 de dezembro.

@Como foi que nu'occnsião ou

oceusiões que fizeram ladrões, no

consulado portuguez, escnpármn

30():()00Í§ :t veracidade dos pro-

togonistus ou eumpliees d'essc

eseundulo, depois simulado em

força. carnavalesca? '

llÍatS isto tem a sua explicação:

em um deposito que estava repre-

sentando em letras (dus taes que

:mpnreeernm em seenn. esperada

junto dos cofres), porque fosse

moeda, ju. de hu muito ten'u tum-

hem lcvndo descaminho.

O tempo se encorregurá de des-

vendar o mysterio, e por isso

preparem-se os autores do desfal-

que parn soíi'rerem a. sua justa

W

vulheiros o ao systhema das con-

descendeneius?

-Impossivel : isto foi um susto

e nada mais. Amanhã continuarei

o seu cnrntivo,-~resp0ndcu o dr.

já socogndo.

--E como se apresentará dean-

to d'elles ?

-~ d" facil. Consentirei que me

umortnlhem e. deixar-me-hei re-

rsnscitnr pelo meu collegn, que hn.

tanto tempo busca. um oudnver.

_Porém não estremece,vos.sô,

com a ideia. do perigo que atra-

vessou?

_Já lá vai. Meu amigo, disso

o doutor com tranquillidzule, pro-

nietti curar esses infelizes por

um nn-thodo a que não renuneío:

é n minho. munth porque, creu»

me, tambem os njuisudos ns temos.

 

"Mns, .sem @seus manias e nllu-

cinneões, ou como queira. cha.-

mur-lhe, a sociedade humana. é

impossivel porque só se reuniriam

os homens ao lado dos fuvoritou

da. sorte.

rni





 

reeido d'este apparelho. O snlñrto; Apparece em todas as partes

de eohre simples tem a vantagem verdes, formando manchas c cha-

de dissolver-se e não ficar adhw Í gas negras rodeadas por vezes de

rente ás videi ns, como acontece _ uma aurcola, ou manchas cscu 'as

com o cobre que resulta. da mis-i

tura do seu sulfato com u eal.

orladas de negro.

Altera as folhas dllZLOCI'nndÔ'-5|.S,

Menos sujeito a cansar acciden- e ataca o fructo que não deixa

tes, do que qualquer das outras

substancias, é o leite de cal, pre-

Conisado pelositalianos e recebido

tambem pelos francezes, como

verdadeiramente ef'ñcaz, barato e

de facil applieação.

A regra geral a observar para

com estes remedios é que a appli-

ea;:io se faça cedo, antes que a

('ryptogamica ss estabeleça no

tecido das folhas e para. que. se“,

não estabeleça; o remedio devo

pois obrar como preventivo e não

Como GIII'HHYO.

A invasão do mildiu (hi-sc or-

dinariamente nos fins de junho c

de setembro e tem-se visto que o

eu 'ativo de junho tem impedidoo

ataque de setembro.

A eryptogamiea que produz o

mildiu espalha-se tao facilmente

que, appareeendo em uma vinha,

(- preciso que o remedio seja ap-

plicado dentro de 24 horas para

actuar como preventivo.

Ronnicnns 1).', Montes.

I

Cnrnotercs (“Klaumann-ines do

Dlucltnv, oidiunl, uutmu-no-

Hc, u crluuun¡ viria¡

MlLDEw (1) ou I'l-:RONOSPORA

vrrxoom

E' uma. doença de.terminada por

um fungo 1nierc›.-en¡,nie.o que pene- V

tra no tecido da folha c o desor-

ganisa.

Apparece na p Lgina. inferior

das folhas, pondo n'ullas manchas

brancas Como (-llloreseenci:is sali-

nas. Na pagina superior fun-mam-

se manchas lisas, amarelhaiaa e

mais ou menos :nu-gradas, que

Corresponde-m as nodoaa brancas

da. pagina» inferior.

Não ataca sempre directamente

Os fruetos; mas impede a sua mít-

tu ação, visto como ataca e des-

organisa os orgãos elaboradorcs

do nssncar da uva-as folhas-

qne se dessccam c enem.

U micelio 'ou parte vegetativo

que liga 'a a raiz está. ocL-.ulto no

interior da. folha, d'onde ha didi-

culdade em combater o mal dire-

etamente.

(Í) peronospor: é tambem co-

nhecido pela designação dcfalso

oidium., e no sul do nosso paiz

tem o nome vulgar de sardoeira

em razao das manchas das folhas

_que parecem sardas. _

OlDlL'M

li' tambem uma doença deter-

minada por um fungo microscopi-

co.

Apparcce na pagina superior

on inferior das folhas e em todas

as partes verdes, eonstitniudonm

po csbranquiçado, como farinha;

não fôrma .nucleos contrariamente

ao falso 0221514722., é uma doença

externa que apenas penetra no

epiderme das folhas.

Formam-sc manchas cinzentas

nas partes atacadas.

As folhas engelham-se e sec-cam.

Ataca directamente os fria-tos

que endurece, e impede-lhes a sua

maturação.

(Ç) miCelio é superficial e pode

Ser atacado directamente.

ANTIIRACXOSE

Esta doença tambem designada

pelo nome de carvão, e no sul

primeira, é produzido porum fun-

n'ob .

(L) lim p aluguer .lliMia

. conhecer se o que lhe vendem por

crescer e que apodrecc.

ERINEUM

E' uma doença produzida por

um animal, por um acarideo, o

,phytompms vitís, o qual pica o

tecido da folha, determinando nes

pontos correspondentes da. pagina

inferior galhas cobertas de pellos

brancos brilhantes, adquirindo

com o tempo uma côr atijolada.,

cada vez mais escu "a. As empolas

da pagina superior corresponden-

tes :is depressões da inferior ede-

vidas as picadas do phylocoptus

conservam a côr verde.

lista doença muito frequente. no

nossomouriseocansa pmreodamno.

Em: esro FREITAS.

Fuehsina nos vinhos

Esta poderosa materia. corante

com que se adnlteram frequente-

mente os vinhos, facilmente se

descobre por qualquer dos seguin-

tes processos, de. que. cada um

pode fazer uso em sua casa para

vinho é ou não uma mistura có-

rada com fuchaina. .

1 “ Deita-sc n'um copo peque-

no, pa 'a licor, uma colher do vi-

nho suspeito, e depois mergulha-

se n'ellc uma bola _de algodão

polvora (este algodão facilmente

se prepara em qualquer pharma-

eia); mexe-se durante alguns se-

gundos, e luva-sc depois com agua

commum o algodão. Se o vinho é

puro, o algodao torna-se b 'anco,

se não amateria corante persiste,

quer prove-nha da fuchsina, quer

de outras substancias artificiaes.

2.“ Junta-se ao vinho algum

nmnumiaco (ammoniaí), que lhe

torna verde a. côr.

No liquido assim mudado de

côr, mergulha-se um fio de lã

branca propria para bordar). Sus-

pende-sc depois esse fio por uma

ponta e Faz-sc correr em todo o

seu eonq›rimento uma gotta de

acido acctico (vinagre puro). Sc

o vinho é natural, a la retoma a

côr branca; se-tem f'nohsina o fio

apresenta-se côr de. rosa., tanto

mais esen 'a quanto mais fnchsina

o vinho contiver.

3.“ Em um tubo graduado dci-

tam-se IU em 3 dc vinho, a que

se junta 1 cm 3 d'ammonia, (le-

pois 5 em 3 de chlorofbmiio, cho-

calha-se bem tudo, deixa~se assen-

tar, ejunta-sc ao licor 2 a 3 gram-

mas d'acido cítrico solido; este

acido satura a ammonia, e a fach-

sina deposita-sc com a sua côr

vermelha em torno do crystal de

acido cítrico.

(Correio da Noite).

GAZETILHA _ln -Eíõcn-

Innprccacño nas Dcuzos

in¡¡nortucu

Houve incendio pavoroso

Hontem de manhã, no Porto

A'vista delle direi:

Que isto no mundo vai torto

_Arden a Fabrica rl'Aeneiroc

Que era fabrica excellente

E ásfaI/ricaa d'umeiras

Não hn. fogo que as esquenta

_E tem reclamo que farto

Ruim¡ e bravas, em angmcnto

E cada vez mais se espalham

Nas azas frescas do vento!!

WMM..
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Dois amigos acremente feridos

na sua reputação por uma folha

biliosa, que nada respeita e a tc-

dos ode-ndo, conversaram acerca

do meio de eorrigirem as calam-

nias e insultos do redaetor prin-

cipal. Um tereeiro que folgava,

como é velho n'estes conflictos,

para diversão do assuml'ito per-

guntou-lhcs d'estalo que differen-

ea havia entre as malcitas e a

Senthzellu Demon-afim, que assim

se chama 'a a gazeta em questão.

As duas vietimas não atinavam

com a resposta, até que o auetor

(lo enigma o decifron d'este modo:

-l'l' que as sezões são nm in-

eonnnodo perim.lieo,ea Smtãuella

Deviam-atleta é um periodico in-

connnodo.

- O general Z,era um bravo.

Na pelle d'aquelles setenta e dois

annos aloja 'a-se a coragem indo-

mita. d“um heroe.. lira vel-o carre-

gar a frente do regimento de cou-

raeeiros, encarando com impavi-

dez o granizo das balas.

-H afinal?

_Afinal morreu de K'upp,

(crlip) meus senhores, exacta-

mente como uma ereança.

~ 9%?
Questionavam acecscs tres ne-

gociantes e um morgado. D083.:

vieram-se em palavras, e o ultimo

com os olhos coruscantes, c a ira

nos labios, apmmado a um ben-

galão formidavel, disse para os

tres n'nm repente :

_Bet-qtas! cagnellos! asnOsl

..-1 Yes-so gado, ohtemperou um

dosaggredidos, é Y.~ Ex.“ o mór

gado.

?3%
Dizia um empregado subalter-

no acerca do seu director de obras

publicas :

_Elle c'- tão jogador que ainda

outro dia quiz approvcitar a. ea.-

sa. . . da. ¡mu-é,

9%
Nos preliminares dium jantar,

um velho solteirão, muito terno c

arrnlhando advertencias e amabi-

lidades atraz da sua creada de

confiança :

_Minha rica pomba vê lá onde

pães o vinho (ovinho).

5%
Um maestrino presnmpçoso,

auctor d'uma opereta, perguntou

com vaidade a um mestre de ban-

da regimental se tinha ido ao

theatro ver a sua producçâo co-

mico-lyrica :

-Fni.

-E de que é que gostou mais?

w-Foi das pausas, e do fim de

tudo.

-Do fim ? pergumtou o outro

qnasi lisongeado.

-Sim, do apagar das luzes, e

do fechar das portas.

áê
Um brasileiro singelaço, _dizia

a nm brasileiro esperto :

-Registei ha dias uma mina

de. manganez,mas o que desejo é

, empatar o tampo. - - .
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-- Tzunbem ea esteve o sr. viscon-

(lv (lv illOfSOI'.

, - Acha-so em Forun-.li'i'. o sr. Joa-

1quim Domingues Salgado Freire, nc-

goeiaute do Para.

\ l -~ .hi c-i se acha o sr. coronel Mu-

MEWJ 11mm“. nuel Antonio de Miranda.

e? ...7:
I"n.l.|c(-lnlcnton

-O' diabo, essa exploração '

estate a calhar, son'cllatemettes

eoq/(das (nn PATAs).

  

.+-

SALA DE VlSlTAS

I“:chrn aunm;

Morreu em Estaria-ia a na"“ sr.“

l). Maria Candida Falcão d'Azewvdo

liarbosn,esposa do sr. Francisco Bar-

bosa de Castro ( 'unha Hotto-Mavor.

--*iiceliiiil›iii de. uma tysica nl-

nn)nar, em Villa Verde, o m'. .rodo

Pereira Veiga, irmao do sr. Thomé

A 29, Inn filho do exm." sr.

Francisco l'Imilin da Luz e Costa

'dc nome Arnaldo. Pereira Veiga ¡legouianted'.\veiro.

A fil), os cxmf" srs. Egberto - Morreu no l'orto, o sr. Augusto

de Magalhães Mesquita c Alipio › “No df“ “Pl” ("'“l'ñov hmm-"t0 ~1”'0'

Anthem de Carvalho. l"“;ltJmÍJ d“ Íl'lÍoiil'nl'd'm ”É””'"'^“'¡” 6
A 2 de fevcroir), a] cxmla sr.. ::azia/.11:51. :lli›\('rsillll'ít\l)(l.)- ¡mu-to tempo

visconde-ssa dc Foz de Arouee, a ¡lnl'i.;0$_b Ju b cum “mma um““

filhinha do exm.° sr. 1*'ernandes o

Thomaz de nome Beatriz, e os

exm “5 srs. Manuel da Maia. Men-

donça e João Bernardo Ribeiro

Junior.

A 3. o oxm.° sr. Silverio Au-

gusto Pereira da. Sil 'a.

(ah-(uniu ¡\v<-h'vnno

Reuniu a assembleia geral, a 2'),

c Clt'gl'll neva direcção composta dos

srs. : - presidente, Manuel Joaquim

Massa; directores, .lose Maria Pereira.

do (“onto Brandão, Arnaldo A. Alva-

res Fortuna, Miguel A. da Silva (Jar-

mo; secretario, Francisco de. Pinho

Guedes Pinto; thesoureiro, José Mar-

ques d'Azevcdo.

A counnissâo dc instrucçño, a mc-

za da usarmbleiu geral e. a .commissa'o

iiscal, foram reconduzidas.

O Duque do Colrnln'a.

ApNIVERéARIos

.A 31, morte do sr. Francisco

Antonio de Rezende Junior. _la-

samento do sr. dr. \Lmnel Maria

da Rocha Madail em 1883, c ea-

samento do sr. Francisco d'Al-

meida e Brito, em 1883. i0 vom brcvr a esta cidade ínspecoio-

A 4 de fevereiro,1nortc dc Ma- nm' ° regime"” d” “Manari“ 10-

nnel de Mello, em 1884. 'H- »a
Em (-nsn do HL'. Alexandro

a do Es'oubrn.

 

Sua alteza o sr. infante. l). Angus'

 

_+__

Bananas

EXTINCÇÃU DO CONVENTO

DE SÁ EM AVEIRO-Cartoon :Vun-

rio Vanuth pelo sr. Bispo de Coim-

bra. O sr. Bispo-Conde de Arganil

obsequiou-nos com um cxemplardiesta

carta.

Agradecemos a honra que nos con-

cedeu.

No domingo houve o costumado

banquete e baile, que sempre annual-

mente coincidem comafesta em louvor

de. S. Sebastião.

Esteve tndomuito animado; o il-

lustre. jurisconsnlto reuniu :i sua riu-za.

mais de quarenta convivas. A wiréc

foi muito brilhante,

M1- rtyr S. Sebastião

EE'Teve, a 24, festa rija na sua ea-

pellmhu dc sr.. A musica de Frossos

abnsiuou com galliardía os ouvidos da

gente da cidade.

DICCIQNARI(l UNIVERSAL "DE

EDUCAÇAO E ENSINO de Campa-

grm. Recebemos a cam-meta. n.' 20.

_Editor Logan 8: Genelioux, succes-

sorcs de E. (Jhardron.

Já. estamos a paginas 224 do 2.“

volume e trai. artigos notaveis. Sc

preciso citar algum, citarei o deson-

vdvim-mto do verbo (i'nllicisww que

tem muitas notas eruditos.

  

Door¡qu

Ainda lc acha inoonnnodado o sr.

governador ulYll Manuel Jose Mendes

IAC-itCr

 

...-._

Cuvullnrla. 10

Reoolhcn já, a 24, o destacamento

d'Ovar sob o counnando do sr. tenen-

te Faro, e o destacamento de Vizeu

do eonnnando do sr. tenente Oliveira.

Na Segunda-feira houve revisto. em

ordem de marcha.

MELLO anrms.

~+_

RESENHA TELEGRAPHICA

-n Descoberta de um valhnconto nihilista

Riwsm. Estudos-Unidos mandam um navio

de. guerra pru-n agua das ilhas de Samoa. A '

19. N. Senhor". da. Apresentação

at l'rinciie T). Carlos ( ortn nez visita . . .
l p g J I\o dia 2 de fevereiro hade ter lo-(lrovy, Paris. Rochefnrt faz proposta de

amnisti Uoblct combate urgencia, mas a gar a sua festividade na egreja de S.

votação e desfavoravcl ao ministro por dois Gonçalo_

votos. Governo hcspanhol prepara expedição

para costa occidcntal da Africa. A 21.

it Snlisbury, camara lerda, diz que usará

de tem a influencia para conter a Grecia.

Í'rrevy assegura a Alvurerla, embaixador de

“espanha a maxima cordialidade. ('amara

mllnllllll., deputados irlnndezes npplandirmn

Gladstone; Chnrcill declara impossivel o

parlamcutn irlnnduz. A 22.

ee Visconde Crombrook ministro da. guer-

rn em Inglaterra. ('o¡nñrunl«sc [que havia

tentativa d'aitentado contra principe do.

Gallcs quando li):ch para l-Iutou-llall. A 23.

de Chega a Pariz o principe (lo Montana_

gro. A inglaterra prumettn :i Gracia impe-

dir-lhe a acção naval; Dclyauuis responde

cnergico, ameaçando :ímenor hostilidade re-

bentar a guerra com 'l'urquia. A 94.

e Lavre. grande indignação Grecia con.

tra Inglaterra; Representantes grandes po-

tencia: entregaram hontcm nota commnln

não permittindo aggressño daüreciu contra

Turquia. Corre que duque Sevilha sera ris-

culo do exercito. Comtn column:: Pre-_v ba-

te i, Senegal, tropas falsopropheta Samarv.

Ministro fazenda inn'lez apresentará bill

snppriminllo liga nacional e outras associa-

ções perigosas Irlanda. A 25.

Prove-se um frasco e versa-hão os re-
_4 _

sultadoa.

c numca Locn

“'=_ EUHHHU DE NUTIBIAS

O 11101110¡- (liviclu'so do Ji :- -.n.'

:Estevão

  

Duas cruunuinhns

A virtuosa esposa do sr. Marques

Gomes, c a virtuoso. esposa do sr. dr.

Barbosa de Magalhaes, tiveram no

mesmo dia da mesma semana passada

cada uma um filho do sexo masculino.

Os nossos paralnns.

_____._'

Theatro Ave-.ironias

No domingo deve. ter logar a i-u-

mao dos srs. accionistas para discus-

são do relatorio e contas.

m

EMULSAO SCOTT

_

o.; escrophulnsoa, os rnchitíeos, os que

noffrem do peito ou (ln garganta e os convu-

lesccntes, t even¡ tomar a Emulsão de Scott,

certos de. que é o melhor reincclio até liuíe

(lttrdlllll'l'ln para curar os seus padccinu'nt-is.

 

Estancias, visitas, pin-tidas e

regrcssos

Regressou o nosso parente e pre'-

sado amigo o sr. capitão José Pinhei~

ro Mascarenhas Valdez.

-Estevc aqui honte n o sr. Cae-

tano Ferreira, redaetor do Jornal de

Kel-(ernwl.

Em novembro de 1857 foi .2:3.

tm-ada em Moçambique, com.“

suspeita de se empregar no trai).

fa
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::u lia escravatura, uma barca

Favoritar. elnmsada Carlos e Jorge

, ,vis do competente promise

x u capitão condemnado a dois

r. «,z (le trabalhos publicos além

::mim de 500§$000 reis e o

cezas, o ministro d'essa nação em

Lisboa dirigiu ao nosso governo

uma nota declarando que as nc-

goeiações só poderiam continuar

sendo entregues o capitão e a dia. 13 de janeiro de'185l) rece-

; hai-cn, determinando depois o rei_ beu ó secretario da leg-ação essa

nm. l') c-ggualrnenLe Condenmado. dos Paizes Baixos o valor da in- A quantia ficando asuim terminada

Aprmllrtndo o ministerio publi- dcmnisação. Acerescentava o di- l a desgraçado questão, que é in-

eo e o capitão, subiu a causa á , plomata que se estas basica não i duhitavelmente uma das paginas

relação dc Lisboa e n'esse meio fossem acer-itens retiraria com o mais negras do segundo imperio

tempo declarou o governo de l pessoal da legaeño c do consula- em França. ,

França que não reconhecia- o di- do deixando ao 'almirante o en- Foi n'estc conflicto que, :1.21 de

*peito de apresamento c a legali- cargo de resolver a pendeneia. dezembro de 1858, José Estevão

dade do jnlgmnento dos trilnmaes Nesta critica situaçãoeem vis- I proferiu o seu mais notavel dis-

portngnezes, allegando que a. bnr- ta da. attitude da Inglaterra, que curso.

cai. estava anetorisada a conduzir se limitava a aconselhar a nessa l

tralialinn-!eres livres e :terrbando corte, que buceaSSe um meio dc-

por exigir a entrega. de Carlos c eoroco de sair do cml)araço,ogo-

Jor/;1:3 e n. liberdade do capitão. verno portuguez participou ao u, receita (,- que (e oprinm

U ministerio portngnezem vis- ministro de França que cedia ás Mr. George Lee-oq publicou um

-tçi das inerentes reclamações do cathegoricas exigencias de Napo- 4 trabalho sobre o colei-a de Tou-

ga'oinete .de Versailles printer.: que leito ITI, mas que não tendo sido

o. questão fosco decidida por um , aeeeite a arbitragem na questão

rlaitro escolhido pelo imperador l (le direito não podia :marital-ana mcdoeina.

Napoleão ill, mas essa proposta Ã questão pecuniaiia, deixando :i Um quarteirão de indifferença,

foi reensada in h'nn'ne cdi-pois de g França proceder a esse respeito É Outro de resiolução,

entrarem no Tejo duas naus fran- É Como entendesse. ! D'elles fareis infusão

ai

apresentou então a. conta que o

seu governo fixára em 34:3:045

 

(De Diario do Notícias).

WNÓW

Conti-u. o colern. ,

Os versos não sào bons',

 

, guinte reCeita (liam estudante de

   

 

   

e
pegas dc lullalut, tanto para::aaa m' -

HÉRÊÂ

\ 'lÕNDE-Slü uma lavradia sita

y/ na. Cliousa Grande., lugar

d'Alemicira. Não é foreira e le 'a

de semeadura pouco mais ou Ine-

nos 170 litros.

N,('Bttt redacção sc diz. '

dia, Povo e [IL-i; Os eacravos em Fc'z,

Fantasia, obrigada a requinta; dita

obrigada a requintac hombardino, A

Liz, symphonia, todas pelo annuneian-

tc e outras muitas de diversas Operas,

assim da Opera Ernani, Trovador,

.-\lzíra de Verdi, Chrisiovão (“o-

lombo, Lucia do Lamcrmour, Marco

Visconti, A norma, etc., etc. Marchas

Graves o Funclures, Ordinarios, Valsas

e Mazurkas tambem pelo annuneiantc

e de outros auctores.

Quem pretender comprar alguna

d'estas niuzieaa, pode dirigir-sc :í rua

do Espirito Santo, n.° 69, Aveiro,

::onde encontrará. também Tantnm

lrgoc, Missas, Credos, Arias para

canto, com a letra Arc Maria, clic-ções

prpprias para Semana Santa.

a geracao
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

maix As FÂMILIAS

Preço da ussignntura

l De Oleo Puro da

FIGAO BE BAGALHAU
com

Hypophosphltos de Cal e Soda.

C1 .E tão agradavel ao paladar como 0 leite.

a” M Possuo todas as viñudea do Oleo Simpla

.. ;í - 1

VENlWIC-SE, uma dum anda¡ :E: &mâzgm'àm a mm u d'

com frente para a rua das :g ou" a FMM“”

Cura a Anemia.

Cura a Dobilldads om Omi.“

Cura a Esorofula,

Cura o Rheumatlcmo,

cura a Tosse e 392609.

Cura o Raohltlsmo das creation..

Erecaitada pelo¡ medimaédeohdm

e sabor agradavel. de facil digestão. o a

ppecrtnm oc estomagos mais delicados.

ü à' ^ vend- nls botloaa e drogarias

Ç Deposito em Aveiro-_thnaeín e Droga-

(POEMA CAMOXEÂRO) ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

200 réis.
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Bar-cas e rua de Santo Antonio.

Não c forr-ira. h

Nesta redacção se diz.

   

Manuel de Moura

 

m
e
u
,
J
u
m
a
»

(
1
.
1
1
.
3
e
r

r
t
.

A
z

   

liEiiBã BE PâlüâlCilS &Prima;2::::::::::::::: 33133

_F- - GI““IERME MARIA SAN- “1:21:12“513':23;a¡;.:.;i:12;.;;;c

Camillo Castello Branc WAN
NA*

êfaRõBs. cenicas LiilZ lliiiEilTE DlàLl'ilÉlã

DE
con

g_ mem, @E sem OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

Chronioa mensal de ?it/cratera
t › .

amena, medias, polemka mansa,

critica snow dos mãos HTTOS

c dos 'mãos costwncs

rS'I'A nñieina. fornece os mais importantes estaivelwinlmih-R de ferrugem, tuas cum

É_ dobradiças, fixas fechaduras, polir-mes de. todos os taniaan s, etc., etc-

Tem tmnlmm um grande sortidn de fechaduras da Allemauhn, França e Inglaterra

'tsaim como todos na pertences n branco. '

Grande snrtirlo de parafnzos de todos os tamanhos, pregos de arame, chumbo cm

&nu-ra. bícco de ferro, do cobre e de zmcn. - _ _

Um cri-ande. anrtimento dc fogõchlc-.sdc :95000 reis para mma.Clanclicõcs da. ::Hr-:ignahu-n

GRANDE variedade em pnncllaa_ (le feñ'o, e de todos os tmnnnhos.

Sahirá no dia 1 de cada inc-y

um volume, contendo ?U a 80 pa-

ginas, formato 8.”, nitidmnent(

impresso em excellentc papel Cus-

tando cada volume “200 réis pu¡

assignatnra, pagos no acto (lacn

Nega, e 250 réis avulso. Para. a

previneia só se aeee-:tmn assigna-

' tm'as que venham neompmihadas

da importancia adiantada de 5

volumes ou R$000 réis.. A casa

editora considera seus correspon-

dentes todos os senhorea que au-

garinrcm qualquer numero de as-

" ' r - .- *rior a. 5 r'xran-
_ O _ '

signal!“ :1.5, SUD( i ã( 90 Prlmm-nsa trnducçño do finado Jornalista portuengc A. R. Sousa e Silva, n mais ver-

'mudo-lhes a pci-contagem 0 u naenla p correcta que tem npparãcidn_ #6111031! em llnguagcm portugucza, cmmewandn

" ' Ó tl" ui 'ao '1 SCH t «ln n vigor u todas as: belleza:: o origina .

1). e., lim'me d. dis ll.) (,t c o A rcñsâo d" texto e uomdcnaçao das gravuras e da Ohm está conñada ao joma.

lista portuense Gualdino de Cmnpog.

Precos e demaonfos sem 00n|1)(2f012(tía

os_ MISERAVÊIS _

VICTOR HUGO

EXPLEl-liilDA EQiÇÃO PORTUEHSE

Illustrada com 600 graynras compradas ao editor

parisiense

.EUGENE HUGUES

 

cargo.
_

Toda a. correspomlcncxa deve
' a '

ser dirigida 5. LW :ARIA CIVI; Conchçoes da assxgnatura

e - _ 1 . .LISÀÇÀU do _Ephundo da Losm A “hm constará de 5 volumes ou GO fâl'FQIclllOS' em 4 e illustrnda com 500 gravuasra

;S'mzfoà--cditor- rua de Santo Il- distribuidas¡ m fascículos semaums de à? Fgm“ tw P““S'O de 10 réis P38“” no acto

. A . f - dacatre a. .dchmso, 4 e 6, I'm to, - Lm Pe ,,araãu províncias o preço do fascaculo é o mesmo que no Porto, franco de porte,

Indie] “sauna-.se na filial da mcs- sonda, a, amignatnm paga adiantzulac na importancia ele 5 fascículos. A casa editora

_ 3 _ b ) _ H . . _(1 56. garanto a tudu ,m pegadas que angariarni ' asazgnatnraa,_a remimçra no de ::U 3. c.

mar livrm'm'i -l “E“ j “meu“, 7 , Toda a correspondencia dove ser (llrlg'lflál _a LH' RÂliIA CIVILISA de Eduardo

e das demais lÍYl'íu'ltlS do remo. da Costa Santos, editor, rua de buuto lldctlonw, 4 c b-rPono.

banda

como para Orchestra, a saber: Fil“til'

 

O'ministro franeez em Lisboa i Com pachorra, assaz, immensa:

francos (62:828âi100 reis) e no l Duas onças de exercicio,

lon, em que mencionava a se-,

ace “francesas

   

  

    

 

   

    

   

  

   

  

  

I Nem prisão, nem liberdade:

  

-...-

uma extensa citação em hespa-

nhol. Quando tunninou ouviu-se

a voz já, alquchrada do dr. Fer-

rer exclamar: ?mac/:cs gracias, ca-

bullcro!

Houve, é claro, uma gargalha-

da geral.

”vz“ví @réis/ú'~fm

Os gnuiq-iunmn vn¡ noção.

:Epilhrlniu devastador“.

Um kilo de' sociedade,

E nem porcaria, nem vicio.

Isto misturado e feito,

A0 tomar, se vos der geito,

De manhã e á noitinha

De bom vinho uma gotinha,

Para a colei-a moderna

E' esta a, hydra de Lerna.

MWM~

O dr. Viconte !Ferrer

Um alunmo de direito, que ti-

x'e1°a¡,má frequencia, foi no fim do

anno implorar-lhe protecção.

~O dr. Ferrer mandou-o sentar

:fuma cadeira. sobre uma rima de

livros. O estudante vacillou, e o

dr. Ferrer insistiu dizendo:

_Sente-se, sente-se, a ver sc

lhe entra por ahi o que lhe não

l pondo entrar pela cabeça.

a direitos de mercê. pelo tilnlo de

visconde Com que foi agraciado.

Podem! e. porque o er. Viscon-

de falla pm'tngne'l..

O deputado sr. Simões Ferrei-

ra disse no parlamento que a pri-

meira obrigação de nm ministro

constitucional, durante a abertu-

ra das camaras, é. . . fazer o pm*-

Iamento (isto é comparecer nas ea-

maras). .

U Correio da .lã/11710, nrchíran-

do a phrase, declara Comprehen-

der. einlim, a razão poiqne o

?Simões Ferreira protestou contra

a lei que dispensou Camillo (“ns-

A proposito:

Um dia, na camara. dos pares,

fallúra. o sr. Barros e Sai, e lixa-ra

 

   

 

ATTENÇÀO
. . .
Continuando alguns negociantes de machines de Costura a pro

pnnlnu. l: uhru &ingcr perdeu 81 culltuH com a emu¡ Fr
:nos a declarar que isso é inteiramente falso, porquanto a ( (nn
&quê-,cr nunca teve questão :llgnum com :npu-lla em::
muitagoutras por alma-mem do seu nome alugar, p: :i :dt-lulu:: d'elln en unnun npublico e pmlcrcm fazer o seu new-vein, sendo uma (l'elli-s nem:: Il( iumnn Luv-eg que \tl'inil. :nn accordu com_ a“ Conxpuuhiu_ .Singer, pagando nqm-lln em:: meti-dl' Ilru I'Ur-foi., c_wm a condiçao expressa de retirar (|th suas num-hinos a pizlnvrn king; (-1- nr 1:0mdendnmentc ulen e por cujo motivo a Cunlpunlaíu kizn-'irllie ii.L(-¡.1,n¡i1m-eíi-

' Ç) pphlieo' (levcui dar o verdadeiro valor qln- ¡1.llil'cl', se exnnuiinr na t: rs (locutor-MH.).-.XUl “LN l ILOB ll. COMI'RUVA'I'H'US, pois mm: í'hlàll rreunln'rítloe pelo nwm mmnl
Llu Low rc4, nen¡ legaliaadoa pelo Mininu-riu do: Negocios libtrnngriron, não ¡latin-Infoesses documentos d'u'n mero suphismn ' ”

_ _ . v sem \ulor :'.l um »euro mr:: nua¡- x2 ~ -rem llll'ldll' o publica.
E l l a um “z q““

Se fazemos e-.ta declaração não é o ~ l' ' ' '

_ _. . . , l ue l “emos a ¡enor un m'fa w . › ›
nrtlllnsos annunenis p q g u l l x n MB “IF“ p

. . -i Publicados mr cases ne 'uciruxteu (le nzá 16-. e ix ' -'< r 'i' I r ~ v i -
credito e estima que em todos nulpnrten do unindo dão :ia nossas 'min ::i ::iii:uliinliinildiihiuh
de casar, mas .jun ein nttençño no publico, que sempre nos tem lu-nradu: com os ec-ns invo-
l'lis preferrnnun; c muto iI-'to é w-rdndc que, para puder llnr cumprimento :na cru) (lc a
pedidos que. diariamente recebe n ('onlpunhiu thin-il bilngvr m'nl-:l de in¡ l -
gurnr uma nova fabrica em llilhowie, onde se fui-riem" I'll'LZ iMlI. MAl'lilXAb' l l l:
Pal'iMÀNÀ, que inn“u :is ontr-H dez mil ¡ne !I'Ullill 'l f-¡hriln l ' '

_l_ _ _.. . .. . . - e.\ 'i- k '.~:..
\'IIN 11:. MIL, fabricadas semanalmente, l l l m › i m , lu, y mparte tem “sauna nnwhiuas.

EDMPÀHÊM “Elim Siliñlíll
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AVEIRO

Peg-ado no cdilíc-io da. ('uixu ltlcouonnh-a

SÉWÊÉ iiüigiüêE l ll

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

mamae_ a FILHO

Neste estabelecimento enconirarâo

um grande e variado sortido de Vi-

Veres taes como:

Q¡¡Q§¡0§i,lmulrinr›, Ílmnengo, Serra da Estrella e Nízn- (”uniu-PT: S inglrzn
l'rnucrzun e nacionnes; alcaparras em frascos: lllUHU'l'llll rm pó e preparada. .lllíjl um" em

hacutes--BIuni'cigans, de Cintra, do Arouca, ínglezn c normanrln (-n¡ lalnu e lmrris~
Passira,ch Malaga e Alicante-IU usadas, de todas 12:4 qualidades- 11-110 ( (Ill-
(lcusndo dos Alpes-1:25 qualidndes do biut'nií o.: o Loira !nas na-

'inhcs, de Barth-us, Meduc e S. Julien, Jerez, l'nmlo

pular (pu-;xt ("oni-

¡nter & Romvnmm, ni-

¡mnbín 1'”ul.ru

mas sim, pelo rr-nlmrwrin, m m

    

cionncs, francrzas e inglezna-W

lino, Amontillado íinn, Amin, Sulcra imperial e Soiura l'ntriarclm _ Grande yu_

Piedade em vinhos do l'ortn, Madeira, Aleinti-jn, Collares, el.e.-I¡'rlx 1-1 us fran-
cezw em frascos e caixas c Rm lutam -- Unto de pinng itulimm-l-"nrinlm de Ferns
-Cllocolatos, portngnezea, frsnmezcs e hcspanhees_ Lindas cartunngcns pm¡

amendoim e doce-Un¡ u. extraordinnPin. vnrímlzuh- de. HAS'ICNI'UR arroznes

cafés, chás c tudo o que diz respeito a merenar¡n-I)ovcis nacional-s e estrnizvreiros_

Dlarnne'llada. nacional e l'rnnorza- I”:¡rínhuü de Maizcna, inlníncafervilha

l'avn, batata, sagii, aevmlinha e perles do Nizan-_Salzano de ltnlia e de LYUH- (ío-

lutlnu branca e vermeihn-.l-*npois p(- Lrulus .'15 qualidades o olujrems ¡hu-:i eu¡ p.

orlo e ¡nultos artigos que [seria, lnlpun-sts'iwc] innnnxurur.

Grande variedade em tabeeos na-

' eionaes e estrangeiros

Um lindo Rovtido do vastos da. ilha. (ht Illudoh'u

PRAÇA DO COMMERCiG-SS A 59

AVEIROA ú..___._

.AVEIRO -- ?guiar/rapida da ÉPOCA

Rua. do Jesus-11.

  

tello Branco do pagamento dos,

devido tudo isto á grande procura que por tudu u

  


